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RESUMO 

O artigo aborda a aplicação da metodologia Shainin para análise e solução de problemas em 

uma empresa do Polo de Duas Rodas, destacando a importância da capacitação profissional no 

crescimento dos colaboradores e no desempenho organizacional. O estudo identifica as 

necessidades internas da instituição, envolvendo planejamento de recursos, engajamento dos 

colaboradores e avaliação dos impactos dos investimentos em treinamento. Por meio de 

ferramentas gerenciais, são analisados os dados sobre planejamento de carreiras, satisfação dos 

funcionários e eficiência organizacional. Os resultados revelam falhas na gestão e na 

implementação de planos de treinamento, aliadas a insatisfações salariais e à carência de 

conhecimentos técnicos específicos. Recomenda-se revisar a cultura organizacional, melhorar 

o clima interno, implementar feedbacks de qualidade e alinhar a gestão aos objetivos de 

reconhecimento profissional. Conclui-se que essas ações podem reduzir os índices de 

rotatividade e elevar a satisfação e a qualidade dos resultados. 

Palavras-chave: Metodologia Shainin, solução e análise de problemas. 

 

1. INTRODUÇÃO 

No mercado competitivo atual, a busca pela qualidade nos processos produtivos é essencial para 

garantir a sustentabilidade e o crescimento das organizações. Em especial, a indústria do Polo 

de Duas Rodas exige altos padrões de qualidade para se manter competitiva, o que torna 

indispensável o investimento em metodologias eficazes para a análise e solução de problemas. 

Neste cenário, a metodologia Shainin surge como uma abordagem estruturada que permite 

identificar e eliminar as causas raízes de falhas nos processos, promovendo a eficiência 

operacional e a conformidade dos produtos. 

O estudo foi realizado em uma empresa localizada no Polo de Duas Rodas, que atua no 

segmento de fabricação de componentes para motocicletas. A organização, de médio porte, 

possui crescimento contínuo e enfrenta desafios relacionados à conformidade de seus produtos 

com as especificações técnicas exigidas pelo mercado. Apesar de adotar uma política de 

qualidade, a empresa ainda apresenta lacunas em seus processos de gestão e capacitação, o que 

compromete os resultados desejados. 

Destaca-se a problemática: Quais os impactos da ausência de uma abordagem estruturada para 

análise e solução de problemas na qualidade dos produtos e nos processos produtivos da 

organização? 

Neste contexto, a pesquisa tem como objetivo geral analisar a aplicação da metodologia Shainin 

na identificação e solução de problemas relacionados à qualidade dos produtos, visando 

melhorias nos processos produtivos da empresa. Para atingir este propósito, foram definidos os 

seguintes objetivos específicos: identificar os principais desvios nos produtos fora das 

especificações, avaliar a eficácia das ferramentas da metodologia Shainin na resolução desses 

desvios e propor um plano de ações para fortalecer a gestão da qualidade e reduzir a reincidência 

de problemas. 
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A fundamentação teórica do estudo está estruturada em três capítulos. O primeiro capítulo 

aborda a gestão da qualidade e a metodologia Shainin, destacando os conceitos fundamentais e 

a aplicação prática dessa abordagem como ferramenta de análise e solução de problemas. O 

segundo capítulo discute os produtos fora das especificações, explorando as causas e os 

impactos desses desvios na qualidade e sua relação com os processos produtivos. O terceiro 

capítulo apresenta as principais ferramentas da qualidade, com ênfase em sua aplicabilidade no 

contexto do estudo e na melhoria contínua dos processos organizacionais. 

A pesquisa é justificada pela necessidade de aprimorar os processos produtivos e garantir maior 

conformidade dos produtos com as especificações exigidas pelo mercado. A aplicação da 

metodologia Shainin é uma solução promissora, pois possibilita a identificação precisa das 

causas raízes, reduzindo custos com retrabalho e desperdícios. Além disso, o trabalho é 

relevante por oferecer uma contribuição prática à empresa estudada, ao propor um modelo de 

melhoria contínua baseado na metodologia Shainin. Este estudo também poderá servir de 

referência para outras organizações do Polo de Duas Rodas, promovendo a disseminação de 

boas práticas de gestão da qualidade e fortalecendo a competitividade no setor. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

A empresa em estudo está localizada no Polo de Duas Rodas na Zona Franca de Manaus, uma 

das mais importantes concentrações industriais do segmento automotivo no Brasil. 

Especializada na fabricação de componentes para motocicletas, a organização possui estrutura 

de médio porte e destaca-se por seu crescimento contínuo em um mercado altamente 

competitivo. Sua linha de produção é diversificada, atendendo tanto ao mercado interno quanto 

a exportações, o que exige altos padrões de qualidade e conformidade em seus processos. 

Fundada há mais de uma década, a empresa tem como missão fornecer produtos que atendam 

às exigências de desempenho e durabilidade dos consumidores, contribuindo para a segurança 

e eficiência dos veículos. Sua visão é consolidar-se como referência em qualidade no setor, 

ampliando sua participação de mercado e promovendo a inovação em seus processos 

produtivos. Para isso, a empresa adota uma política de qualidade focada na melhoria contínua 

e no atendimento às normas técnicas nacionais e internacionais. 

Apesar dos esforços para manter a competitividade, a organização enfrenta desafios 

relacionados à gestão de processos e à capacitação de seus colaboradores. Entre os principais 

problemas identificados estão os altos índices de produtos fora das especificações e a falta de 

um programa estruturado de treinamento e desenvolvimento. Esses fatores comprometem não 

apenas a eficiência operacional, mas também a satisfação dos clientes e o clima organizacional. 

Com uma força de trabalho composta por profissionais de diferentes níveis hierárquicos, a 

empresa busca alinhar as competências técnicas de seus colaboradores às necessidades do 

mercado. Entretanto, a ausência de ferramentas adequadas para a análise e solução de 

problemas tem dificultado a identificação das causas raízes dos desvios na qualidade, resultando 

em custos adicionais e perda de oportunidades de melhoria. 

A caracterização desta empresa evidencia a importância de adotar metodologias eficazes, como 

a Shainin, que possam integrar a gestão da qualidade ao desenvolvimento de seus processos e 

colaboradores. Esse contexto reforça a relevância da presente pesquisa, que visa propor 

soluções práticas para superar os desafios enfrentados pela organização, contribuindo para sua 

evolução no competitivo setor do Polo de Duas Rodas. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Gestão da qualidade e a metodologia Shainin 

A gestão da qualidade é essencial para assegurar que produtos e serviços atendam às 

expectativas dos consumidores e padrões regulatórios. Segundo Araújo (2023), ela abrange um 

conjunto de práticas sistemáticas voltadas para o planejamento, controle e melhoria contínua 

de processos organizacionais. Esses esforços buscam não apenas atender os requisitos de 

conformidade, mas também promover a inovação e aumentar a eficiência operacional. Para 

tanto, diversas metodologias têm sido adotadas, como o Six Sigma, Lean e a Metodologia 

Shainin, cada uma com abordagens específicas e complementares para lidar com desafios 

industriais. 

A metodologia Shainin, conforme Silva e Almeida (2022), destaca-se por seu enfoque na 

redução de variabilidade e resolução de problemas em processos produtivos. Desenvolvida por 

Dorian Shainin, ela se baseia na identificação da causa raiz de problemas por meio de 

ferramentas estatísticas aplicadas de forma prática e intuitiva. Entre as técnicas mais utilizadas 

estão o "Multi-Vari Analysis" e o "Component Search", que permitem localizar com precisão 

as fontes de variabilidade, minimizando custos e impactos negativos. Essa abordagem é 

especialmente útil em ambientes industriais complexos, onde os métodos tradicionais de 

qualidade podem ser insuficientes. 

De acordo com Moura e Souza (2024), um dos diferenciais da metodologia Shainin é sua 

aplicabilidade direta no ambiente de trabalho. Ela requer a participação ativa dos operadores, o 

que facilita sua implementação e a geração de resultados rápidos. Essa característica, segundo 

os autores, a torna uma ferramenta estratégica para empresas que buscam aumentar a 

confiabilidade de seus produtos e, ao mesmo tempo, reduzir o tempo e os recursos necessários 

para resolução de problemas. 

Além disso, a integração da metodologia Shainin com outras práticas de gestão da qualidade, 

como o ciclo PDCA e a análise de causa raiz, potencializa sua eficácia. Segundo Costa e Mendes 

(2021), essa sinergia permite não apenas solucionar problemas pontuais, mas também promover 

uma cultura organizacional de melhoria contínua. Assim, a Shainin não apenas resolve 

problemas existentes, mas também contribui para a prevenção de falhas futuras, alinhando-se 

aos princípios modernos de gestão estratégica. 

Por sua vez, a adoção da metodologia Shainin exige um compromisso com a capacitação dos 

colaboradores e a criação de um ambiente propício à inovação. Segundo Oliveira e Santos 

(2019), empresas que investem na formação de suas equipes e na implementação estruturada 

dessa metodologia colhem benefícios duradouros, como a melhoria da satisfação dos clientes e 

o fortalecimento da competitividade no mercado. 

Conforme evidenciado nos estudos recentes, a Shainin tem se consolidado como uma 

abordagem eficaz para a gestão da qualidade em setores diversos, incluindo o automotivo e o 

de eletrônicos. Ao combinar simplicidade operacional com robustez estatística, ela oferece às 

organizações uma ferramenta poderosa para enfrentar os desafios da produção moderna, 

conforme salienta Nunes (2023). Assim, a aplicação dessa metodologia não apenas resolve 

problemas críticos, mas também contribui para o desenvolvimento sustentável das 

organizações.  
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3.2 Produtos fora das especificações 

Produtos fora das especificações representam um desafio significativo para organizações que 

buscam a excelência em qualidade. Segundo Silva e Andrade (2021), esses produtos são 

resultado de falhas nos processos de fabricação, cujas causas podem variar desde a ausência de 

controle rigoroso até a falta de padronização em etapas críticas. Essas inconformidades 

impactam diretamente a reputação da empresa, aumentando custos e reduzindo a satisfação dos 

clientes, o que evidencia a importância de mecanismos eficazes de detecção e correção. 

De acordo com Oliveira e Santos (2020), produtos fora das especificações também refletem 

uma gestão ineficiente dos recursos e uma comunicação inadequada entre os setores de 

produção e qualidade. Nesse sentido, a análise sistemática das causas dessas falhas é 

fundamental para identificar oportunidades de melhoria. Ferramentas como a análise de Pareto 

e o diagrama de Ishikawa, quando aliadas a metodologias como a Shainin, têm demonstrado 

ser eficazes na redução desses problemas ao identificar os pontos críticos de controle no 

processo produtivo. 

Outro ponto relevante destacado por Mendes et al. (2023) é a correlação entre produtos fora das 

especificações e a variabilidade nos insumos ou equipamentos utilizados. A ausência de um 

programa robusto de manutenção preventiva e de inspeção de matéria-prima aumenta a 

probabilidade de desvios, elevando os índices de rejeição e retrabalho. Assim, empresas que 

adotam abordagens preditivas e analíticas, como a Metodologia Shainin, conseguem mitigar 

essas variações e alinhar suas operações com os objetivos de qualidade. 

Além disso, Costa e Pereira (2024) apontam que a frequência de produtos fora das 

especificações pode ser reduzida por meio de treinamentos contínuos e capacitação das equipes 

de produção. A introdução de programas de desenvolvimento de competências técnicas não 

apenas reduz falhas operacionais, mas também promove maior engajamento e senso de 

responsabilidade entre os colaboradores. Esses fatores são cruciais para criar uma cultura 

organizacional orientada à qualidade. 

A falta de conformidade também tem implicações financeiras significativas, como ressaltam 

Almeida e Freitas (2022). Custos relacionados a retrabalhos, devoluções e garantia podem 

comprometer a viabilidade econômica de projetos, além de afetar negativamente a percepção 

de valor do cliente em relação à marca. Assim, a adoção de estratégias como inspeções 

automatizadas e controle estatístico de processos torna-se indispensável para garantir a 

conformidade dos produtos. 

Por fim, como evidenciado por Nogueira e Lima (2019), a abordagem integrada, que combina 

tecnologia, treinamento e metodologias como a Shainin, é essencial para superar os desafios 

associados aos produtos fora das especificações. Essa integração não apenas resolve problemas 

pontuais, mas também posiciona a organização em um patamar de excelência, garantindo 

competitividade no mercado global e um compromisso contínuo com a satisfação dos clientes. 

 

3.3 Ferramentas da Qualidade 

As ferramentas da qualidade consistem em metodologias e técnicas utilizadas para identificar e 

priorizar problemas, elaborar e implementar soluções e verificar resultados. Elas são 

amplamente aplicadas nas organizações, abrangendo desde os sistemas e processos até a tomada 

de decisões estratégicas. Entre as principais ferramentas destacam-se a Análise SWOT, Matriz 

G.U.T., Diagrama de Pareto, Cinco Porquês e 5W2H. 
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Segundo Soares e Leite (2023), a Análise SWOT é utilizada para avaliar os ambientes internos 

e externos de uma organização, identificando seus pontos fortes e fracos. Conforme apontado 

por Leite e Gasparotto (2018), essa ferramenta promove uma visão holística que permite às 

empresas explorarem áreas de competência, superar desafios e identificar oportunidades de 

crescimento, assegurando um controle abrangente do sistema produtivo. 

A Matriz G.U.T., conforme explicam Morais et al. (2022), prioriza problemas com base em três 

critérios: Gravidade, Urgência e Tendência. Tetuliano (2021) complementa que essa ferramenta 

atribui notas de 1 a 5 a cada critério, classificando as prioridades com base no produto dessas 

notas. Essa metodologia auxilia na execução de ações mais estratégicas, garantindo a resolução 

de problemas críticos de forma eficiente. 

Já o Diagrama de Pareto, como observado por Silva et al. (2019), é essencial para identificar e 

classificar problemas de maior impacto, permitindo uma gestão mais direcionada. Selemer e 

Stadler (2010) destacam que ao solucionar os problemas mais críticos primeiros, a organização 

otimiza recursos e promove melhorias contínuas nos processos e produtos. 

A análise dos Cinco Porquês é outra ferramenta valiosa para encontrar causas raiz, conforme 

descrevem Oliveira et al. (2020). Originada no Japão, essa técnica consiste em questionar 

repetidamente o porquê de uma ocorrência, promovendo uma compreensão profunda do 

problema. Sua aplicação vai além de identificar falhas, contribuindo para a implementação de 

soluções permanentes e fortalecendo a cultura de melhoria contínua. 

Por fim, Lobato e Santos (2023) explicam que o 5W2H é uma abordagem prática para 

planejamento e organização. Segundo Kuligovski (2021), essa ferramenta utiliza sete questões-

chave para definir objetivos, métodos, prazos, responsáveis e recursos, sendo especialmente 

eficaz na etapa de planejamento e na tomada de decisões. Essa estrutura garante maior clareza 

e eficiência na execução das atividades. 

Essas ferramentas, quando utilizadas em conjunto, oferecem um robusto suporte para a gestão 

da qualidade, promovendo melhorias significativas nos processos e resultados organizacionais. 

 

4. METODOLOGIA 

Conforme Oliveira (2020), pesquisas que adotam métodos mistos combinam técnicas de coleta, 

análise e integração de dados quantitativos e qualitativos dentro de um único estudo. Esse 

paradigma emergente destaca que a verdadeira integração das abordagens é crucial para 

caracterizar a pesquisa como sendo de métodos mistos. A lógica por trás dessa integração é 

fornecer respostas mais robustas e completas, que não seriam possíveis ao utilizar 

exclusivamente uma abordagem ou ao combinar dados quantitativos e qualitativos de maneira 

superficial, sem a devida articulação entre eles. Assim, a metodologia mista permite que cada 

tipo de dado contribua de forma complementar, enriquecendo as conclusões do estudo e 

proporcionando uma compreensão mais profunda do fenômeno em questão. 

No contexto da análise da empresa, a ferramenta SWOT será utilizada para identificar as forças 

e fraquezas internas, bem como as oportunidades e ameaças externas que impactam a 

organização. O objetivo é listar os recursos, capacidades e vantagens competitivas da empresa 

no seu setor, com a intenção de aprimorar esses pontos fortes para otimizar a execução das 

atividades. Além disso, será realizada uma análise para identificar as dificuldades ou a falta de 

recursos que podem estar impactando o desempenho da empresa. 
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A seguir, a MATRIZ G.U.T. será aplicada para definir as prioridades e urgências em relação à 

capacitação e ao desenvolvimento de pessoas. Isso ajudará a estabelecer os principais objetivos 

da organização, incluindo o aprimoramento do conhecimento organizacional, a promoção da 

melhoria contínua, a eficiência operacional, a garantia da segurança dos colaboradores, a 

inovação e a satisfação profissional. As ações estratégicas necessárias para alcançar esses 

objetivos serão, então, identificadas, levando em consideração tanto os objetivos estratégicos 

quanto os recursos disponíveis. 

O gráfico de Pareto será construído a partir de dados quantitativos, com o objetivo de identificar 

as principais causas dos impactos negativos. No eixo horizontal, os períodos analisados serão 

dispostos em ordem decrescente de ocorrência, começando pelos meses com maior frequência. 

O eixo vertical representará a porcentagem das ocorrências, proporcionando uma visualização 

clara do impacto do problema, o que ajudará a priorizar as ações mais eficazes. 

Considerando que a questão em análise é de natureza gerencial, será aplicada a ferramenta "5 

Porquês", que consiste em fazer uma série de perguntas para entender as causas subjacentes dos 

problemas. Essa abordagem permite identificar passo a passo o que está ocorrendo e, com isso, 

elaborar um plano de ação. Vale ressaltar que nem sempre é necessário fazer todas as cinco 

perguntas para identificar a causa principal. 

Por fim, a ferramenta 5W2H será utilizada para desenvolver um plano de ação focado na 

solução imediata dos problemas identificados. Essa ferramenta, baseada em perguntas 

específicas, facilita a tomada de decisões. Para implementar as soluções propostas, será 

necessária a aprovação de todos os responsáveis, incluindo a diretoria administrativa, gerentes 

e recursos humanos, garantindo que todos estejam alinhados com as mudanças e 

comprometidos com a execução eficiente das ações. 

 

5. PROPOSTA DE MELHORIA 

A proposta de melhoria tem como objetivo ajudar a empresa analisada a reduzir as falhas de 

gestão, que afetam diretamente o processo. A sugestão é a aplicação de ferramentas e conceitos 

de planejamento colaborativo, focados no desenvolvimento e aprimoramento das competências 

dos colaboradores, para que estes se ajustem à realidade da organização. O primeiro passo será 

a utilização da análise SWOT para organizar as informações, identificar os pontos fracos e, 

assim, reconhecer os desafios mais críticos, permitindo a elaboração de estratégias eficazes para 

resolvê-los. 
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Quadro 01. Análise SWOT 

IN
T

E
R

N
O

 

FORÇAS FRAQUEZAS 

Experiência consolidada no setor Dependência de mercados locais 

Tecnologia de produção avançada Infraestrutura de distribuição limitada 

Equipe capacitada Custo elevado de produção 

Rede de fornecedores confiáveis Produto fora das especificações 

Capacidade de adaptação às mudanças do 

mercado 
Gestão de recursos humanos 

E
X

T
E

R
N

O
 

OPORTUNIDADE AMEAÇAS 

Expansão para novos mercados Concorrência intensa 

Adoção de novas tecnologias de fabricação Flutuação nos preços de matérias-primas 

Crescimento da demanda por veículos sus-

tentáveis 
Mudanças nas regulamentações governamentais 

Parcerias estratégicas Crises econômicas 

Aumento do mercado de acessórios e custo-

mização 

Evolução rápida das preferências dos consumi-

dores 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

A análise SWOT da empresa no polo de duas rodas destaca pontos fortes como experiência no 

setor, equipe capacitada e tecnologia avançada, além de oportunidades de expansão e inovação 

sustentável. No entanto, o foco deste trabalho será nas fraquezas, principalmente o problema de 

produtos fora das especificações, que afeta a qualidade e a satisfação do cliente, gerando custos 

adicionais. Além disso, a dependência de mercados locais, a infraestrutura de distribuição 

limitada, o alto custo de produção e desafios na gestão de recursos humanos comprometem a 

eficiência e a competitividade da empresa. A proposta do estudo é abordar essas fraquezas para 

melhorar a qualidade do produto e otimizar processos. 

Em conclusão, abordar essas fraquezas de forma proativa fortalecerá a estrutura interna da 

organização, criando um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. Isso permitirá não 

apenas a melhoria dos processos internos, mas também o aumento da satisfação e engajamento 

da equipe. A seguir, será utilizada a Matriz G.U.T para priorizar os problemas identificados, 

facilitando a tomada de decisões estratégicas e a alocação de recursos de forma mais eficiente. 

 

Quadro 02. Matriz G.U.T. 

Lista de Problemas G U T Pontuação Prioridade 

Produto fora das especifica-

ções 
5 5 5 125 1° 

Processos de produção desatu-

alizados 
4 5 5 100 2° 

Gestão de estoque ineficiente 4 4 5 80 3° 

Comunicação interna falha 4 4 4 64 4° 

Dependência de um número 

reduzido de clientes 
3 4 4 48 5° 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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A análise das fraquezas da empresa no polo de duas rodas destaca cinco áreas críticas. O 

"produto fora das especificações" compromete a qualidade e gera retrabalhos. Os "processos de 

produção desatualizados" refletem a falta de inovação e dificultam a competitividade. A "gestão 

de estoque ineficiente" leva a desperdícios e falta de materiais, afetando a produção. A 

"comunicação interna falha" prejudica a colaboração entre departamentos, resultando em erros 

e atrasos. Por fim, a "dependência de um número reduzido de clientes" coloca a empresa em 

risco de instabilidade financeira. A solução dessas fraquezas exigirá uma abordagem focada na 

melhoria de processos, inovação e comunicação, com a aplicação da Matriz G.U.T para 

priorizar os problemas mais críticos. 

A seguir, será utilizado o Gráfico de Pareto como indicador de desempenho para identificar a 

quantidade de produtos com falhas na produção. Este gráfico permitirá visualizar de forma clara 

e objetiva os principais problemas que afetam a qualidade dos produtos, priorizando as falhas 

mais recorrentes. A análise do Pareto ajudará a identificar quais falhas representam a maior 

parte dos defeitos, permitindo que a empresa direcione seus esforços de melhoria para as áreas 

mais críticas. Com essa abordagem, será possível reduzir significativamente a quantidade de 

produtos fora das especificações, otimizar o processo de produção e melhorar a eficiência 

operacional. 

Figura 01. Gráfico de Pareto 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

A análise dos dados do gráfico de Pareto para o primeiro semestre de 2024 revela que as falhas 

mais recorrentes nos produtos estão concentradas em algumas áreas específicas. A falha mais 

significativa foi a "ressonância nos paralamas", que representou 24,32% dos problemas, seguida 

de "falhas na pintura", com 45,17%. Juntas, essas duas falhas somam quase 70% das 

ocorrências, indicando que focar nessas áreas pode resultar em uma melhoria substancial na 

qualidade geral dos produtos. 

O "guidão preso" foi o terceiro problema mais frequente, com 275 casos, o que corresponde a 

64,28% das falhas. Embora esteja abaixo das duas falhas anteriores, ainda representa uma 

proporção considerável dos defeitos totais. A partir daí, a incidência de falhas começa a 

diminuir, com o "aro empenado" representando 78,25% das falhas acumuladas, seguido pelo 

"ruído no motor" com 90,62%, e finalmente, a "embreagem pesada", que é o menor problema, 

mas ainda assim representa 100% das falhas. 
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Essa distribuição indica que uma abordagem de melhoria focada nas falhas mais frequentes, 

como as falhas na pintura e a ressonância nos paralamas, pode ser mais eficaz. A aplicação do 

princípio de Pareto sugere que corrigir as falhas que compõem a maior parte dos problemas 

pode gerar um impacto imediato e significativo na qualidade dos produtos e na eficiência do 

processo de produção. 

Com base nos dados apresentados, o projeto se concentrará na principal causa das falhas 

identificadas, a "ressonância no paralamas”. Para investigar a origem dessa falha e entender 

suas causas subjacentes, será utilizado o Diagrama de Ishikawa, também conhecido como 

Diagrama de Causa e Efeito. 

O Diagrama de Ishikawa será essencial para mapear as possíveis causas dessa falha e identificá-

las de forma mais precisa. Essa ferramenta ajuda a examinar diferentes fatores que contribuem 

para o problema, incluindo materiais, métodos, máquinas, mão de obra, meio ambiente e 

medições. Ao dividir as causas potenciais em categorias, o diagrama proporciona uma 

visualização clara dos aspectos que podem estar influenciando negativamente a qualidade da 

pintura nos produtos. 

O objetivo é determinar a causa raiz dessa falha para que possam ser implementadas ações 

corretivas eficazes e específicas. Ao focar na principal causa, o projeto busca otimizar os 

processos de produção, melhorar a qualidade do produto e reduzir os custos associados a 

defeitos, aumentando, assim, a satisfação dos clientes e a eficiência operacional da empresa. 

 

Quadro 03. Diagrama de Ishikawa 

Problema Alto Índice de Peças Não Conformes 

Método 
• Procedimento inadequado de montagem 

Padrões de soldagem ou fixação deficientes 

Mão de Obra 
• Falta de treinamento adequado 

Erros de execução durante a produção 

Meio Ambiente 
• Variação de temperatura e umidade 

Ambiente de trabalho com vibração excessiva 

Medição / Medida 
• Falta de inspeção rigorosa no controle de qualidade 

Instrumentos de medição imprecisos 

Máquina 
• Desgaste do equipamento de moldagem 

Falta de calibração nas máquinas de produção 

Matéria Prima 
• Uso de materiais de baixa qualidade 

Defeito no fornecimento de matérias-primas 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

A análise das causas da ressonância nos paralamas revela múltiplos fatores que podem 

influenciar essa falha. Entre as causas relacionadas às máquinas, destacam-se o desgaste dos 

equipamentos de moldagem, que compromete a precisão das peças, e a falta de calibração das 

máquinas de produção, o que resulta em inconsistências nos componentes. No campo dos 

métodos, um procedimento inadequado de montagem pode gerar falhas no ajuste das peças, 
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enquanto padrões deficientes de soldagem ou fixação contribuem para a ressonância devido ao 

mau posicionamento das partes. A mão de obra, por sua vez, pode ser impactada pela falta de 

treinamento e por erros de execução, que prejudicam a qualidade do processo de produção. 

No que tange aos materiais, o uso de materiais de baixa qualidade e defeitos no fornecimento 

de matérias-primas são causas significativas para a falha, já que afetam diretamente a resistência 

e a durabilidade das peças. As medidas de controle de qualidade também desempenham papel 

crucial; a falta de inspeção rigorosa e o uso de instrumentos de medição imprecisos podem 

permitir que produtos com falhas cheguem ao mercado. Além disso, o meio ambiente tem um 

impacto relevante: variações de temperatura e umidade alteram as propriedades dos materiais, 

e vibrações excessivas no ambiente de trabalho podem afetar a integridade das peças, 

contribuindo para a ressonância. Essas causas serão detalhadamente analisadas utilizando o 

Diagrama de Ishikawa para identificar e abordar as fontes primárias do problema. 

Na sequência, será utilizada a Matriz G.U.T. para priorizar as causas identificadas no Diagrama 

de Ishikawa, avaliando cada fator com base nos critérios de Gravidade, Urgência e Tendência. 

Isso permitirá determinar quais causas devem ser tratadas primeiro, focando nas mais críticas e 

com maior impacto na produção. A matriz ajudará a organizar as ações e alocar recursos de 

maneira eficaz, garantindo que as soluções sejam implementadas de forma eficiente para 

reduzir a ressonância nos paralamas e melhorar a qualidade do produto. 

 

Quadro 04. Matriz G.U.T. 

Lista de Problemas G U T Pontuação Prioridade 

Procedimento inadequado de 

montagem e padrões de sol-

dagem ou fixação deficien-

tes. 

5 5 5 125 1° 

Falta de treinamento ade-

quado e erros de execução 

durante a produção. 

4 4 5 80 3° 

Variação de temperatura e 

umidade, além de ambiente 

de trabalho com vibração ex-

cessiva. 

4 4 4 64 4° 

Falta de inspeção rigorosa 

no controle de qualidade e 

instrumentos de medição im-

precisos. 

4 5 5 100 2° 

Desgaste do equipamento de 

moldagem e falta de calibra-

ção nas máquinas de produ-

ção. 

3 4 4 48 5° 

Uso de materiais de baixa 

qualidade e defeito no forne-

cimento de matérias-primas. 

3 3 4 36 6° 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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Esses fatores apresentam a maior pontuação em termos de gravidade, urgência e tendência, 

indicando que são as causas mais críticas que devem ser abordadas com urgência. O primeiro 

problema, relacionado à montagem e aos padrões de soldagem, recebeu a maior prioridade 

devido à sua alta gravidade e impacto na qualidade do produto final. A falta de inspeção rigorosa 

e a imprecisão nos instrumentos de medição ocupam a segunda posição, refletindo a 

importância de melhorar o controle de qualidade e a precisão das medições para garantir a 

conformidade com as especificações. Já a falta de treinamento adequado, juntamente com erros 

de execução, ocupa o terceiro lugar, o que destaca a necessidade de aprimorar a capacitação dos 

colaboradores para evitar falhas na linha de produção. 

Portanto, o trabalho se concentrará nas ações corretivas para esses três principais fatores, 

buscando melhorar o processo de montagem, fortalecer o controle de qualidade e capacitar os 

funcionários de maneira eficaz, a fim de eliminar a ressonância nos paralamas e melhorar a 

qualidade do produto final. 

Além disso, a priorização desses três fatores é essencial para que a empresa possa agir de forma 

estratégica, alocando recursos de maneira eficiente e eficaz. A resolução do problema de 

montagem e soldagem inadequadas deve ser uma prioridade máxima, pois está diretamente 

relacionada à integridade e segurança dos produtos. 

 

6. PLANEJAMENTO DA PROPOSTA 

No plano de ação, será utilizada a ferramenta 5W2H, que proporciona uma abordagem clara e 

objetiva para resolver os problemas identificados e eliminar custos e gastos desnecessários. Esta 

ferramenta ajudará a desenvolver soluções práticas e eficazes para os três principais problemas 

destacados: o procedimento inadequado de montagem e padrões de soldagem, a falta de 

treinamento adequado e erros de execução durante a produção, e a falta de inspeção rigorosa 

no controle de qualidade. A aplicação do 5W2H permitirá detalhar cada aspecto das soluções, 

respondendo perguntas fundamentais: O que precisa ser feito, por que é necessário, quem será 

responsável, onde as ações devem ocorrer, quando devem ser implementadas, como serão 

executadas e quanto custará, tudo de forma organizada e bem definida. 

 

Quadro 05. 5W2H 

O QUÈ? POR QUÊ? QUEM? QUANDO? ONDE? COMO? QUANTO? 

Procedimento 

inadequado de 

montagem e 

padrões de sol-

dagem ou fixa-

ção deficientes. 

Não há um pro-

cedimento pa-

drão documen-

tado e treinado 

de forma consis-

tente para a 

montagem e sol-

dagem. 

Gestor opera-

cional 

Início: 

05.01.25 

Fim: 

15.02.25 

Processo 

Produtivo 

Implementar pro-

cedimentos opera-

cionais padrão 

(POPs) para mon-

tagem e solda-

gem, treinar todos 

os colaboradores 

para garantir a 

adesão a esses pa-

drões e realizar 

auditorias regula-

res para assegurar 

que os procedi-

mentos sejam se-

guidos correta-

mente. 

Sem valor fi-

nanceiro dire-

tamente agre-

gado 
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Falta de inspe-

ção rigorosa no 

controle de 

qualidade e ins-

trumentos de 

medição impre-

cisos. 

Os processos de 

controle de qua-

lidade não são 

sistemáticos e 

não há uma ma-

nutenção regular 

dos instrumentos 

de medição. 

Gestor opera-

cional 

Início: 

05.01.25 

Fim: 

15.02.25 

Processo 

Produtivo 

Estabelecer uma 

rotina de inspeção 

rigorosa, utili-

zando instrumen-

tos de medição 

calibrados e de 

alta precisão. 

Também deve ser 

implementado um 

programa de ma-

nutenção preven-

tiva para garantir 

que os instrumen-

tos de medição es-

tejam sempre em 

bom estado. 

Sem valor fi-

nanceiro dire-

tamente agre-

gado 

Falta de treina-

mento ade-

quado e erros 

de execução 

durante a pro-

dução. 

Empresa não 

oferece progra-

mas de treina-

mento contínuos 

e adequados para 

os colaboradores 

na linha de pro-

dução. 

Gestor opera-

cional 

Início: 

05.01.25 

Fim: 

15.02.25 

Processo 

Produtivo 

Desenvolver e im-

plementar progra-

mas de treina-

mento contínuo 

para os colabora-

dores, com foco 

em habilidades es-

pecíficas para a 

produção. Além 

disso, realizar 

avaliações perió-

dicas de desempe-

nho para identifi-

car e corrigir erros 

na execução do 

trabalho. 

Sem valor fi-

nanceiro dire-

tamente agre-

gado 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

A análise dos problemas identificados aponta para questões críticas na linha de produção que 

afetam a qualidade e a eficiência. O primeiro problema envolve a falta de um procedimento 

padronizado de montagem e soldagem, o que compromete a consistência e a qualidade do 

produto final. A ausência de um padrão formalizado e documentado torna o processo suscetível 

a erros operacionais. Para resolver essa falha, será implementada uma ação de treinamento e 

padronização através de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), assegurando que todos os 

colaboradores sigam as mesmas diretrizes e realizando auditorias periódicas para garantir a 

adesão ao processo. Embora não tenha custo direto associado, essa ação é essencial para garantir 

a qualidade a longo prazo. 

O segundo problema refere-se à falta de inspeção rigorosa no controle de qualidade e 

instrumentos de medição imprecisos. A falta de uma rotina de inspeção sistemática e a ausência 

de manutenção preventiva nos instrumentos de medição resultam em falhas de controle que 

afetam a precisão do processo produtivo. A solução proposta é estabelecer uma rotina rigorosa 

de inspeção e assegurar que todos os instrumentos utilizados na produção sejam calibrados 

periodicamente. Embora não envolva um valor financeiro diretamente agregado, a 

implementação dessa rotina tem grande impacto na melhoria da qualidade do produto. 
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O terceiro problema identificado é a falta de treinamento adequado para os colaboradores, o 

que leva a erros de execução durante a produção. A falta de programas de treinamento contínuos 

dificulta a capacitação dos funcionários, comprometendo a eficiência do processo. A proposta 

de solução é desenvolver e implementar programas de treinamento focados nas habilidades 

necessárias para cada função, além de realizar avaliações periódicas de desempenho para 

corrigir erros e melhorar continuamente a execução dos processos. Assim como as outras 

soluções, essa ação não geram custo financeiro imediato, mas é essencial para o 

aperfeiçoamento do ambiente de trabalho e para a redução de falhas operacionais. 

Com essas ações, a empresa terá condições de corrigir os problemas mais críticos na produção, 

melhorando a qualidade e a eficiência de seus processos. 

 

7. CORRELAÇÃO DA PROPOSTA APRESENTADA COM A METOLOGIA 

SHAININ 

A proposta de melhoria para a empresa apresentada segue os princípios da metodologia Shainin, 

que foca na identificação e solução de problemas de qualidade por meio de uma abordagem 

estruturada e focada na redução de variações nos processos. A metodologia Shainin é 

particularmente eficaz na aplicação de ferramentas para diagnosticar e resolver falhas, ajudando 

a priorizar as causas mais impactantes e desenvolvendo soluções eficazes. 

Esquema de Adequação à Metodologia Shainin: 

1. Identificação de Problemas 

• SWOT: A análise inicial da empresa identificou fraquezas críticas, como "produto fora 

das especificações", que afetam a qualidade da produção. 

• Pareto: Utilizando o gráfico de Pareto, destacamos que os principais problemas estão 

concentrados em falhas na montagem, soldagem e controle de qualidade, com foco nas 

causas mais impactantes. 

2. Análise das Causas 

• Diagrama de Ishikawa: Para cada problema, o Diagrama de Ishikawa foi usado para 

identificar as causas principais, como "procedimento inadequado de montagem" e 

"instrumentos de medição imprecisos". 

• 5 Porquês: A ferramenta 5 Porquês foi aplicada para aprofundar a análise, identificando 

a raiz das falhas, como a falta de padrões documentados e de manutenção de 

equipamentos. 

3. Priorização das Ações 

• Matriz G.U.T.: A metodologia Shainin enfatiza a importância de priorizar as causas 

com base na gravidade (G), urgência (U), e tendência (T). A Matriz G.U.T. foi usada 

para classificar os problemas, com foco nas causas que receberam as maiores 

pontuações, como a "falta de treinamento" e "controle de qualidade inadequado". 

4. Soluções e Implementação 

• 5W2H: As soluções para os problemas identificados serão planejadas utilizando a 

ferramenta 5W2H, com ações específicas para melhorar a qualidade e eliminar falhas. 
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A implementação dessas soluções será monitorada através de indicadores de 

desempenho, seguindo o ciclo PDCA para ajustes contínuos. 

5. Monitoramento e Ajustes 

• Acompanhamento contínuo: A metodologia Shainin promove o controle das 

melhorias implementadas por meio de um acompanhamento rigoroso, garantindo que 

as ações corretivas sejam sustentadas ao longo do tempo e que as variações sejam 

reduzidas de maneira contínua. 

Com essa abordagem, a proposta se alinha à metodologia Shainin ao focar na análise e resolução 

das causas fundamentais dos problemas, priorizando as ações de melhoria e promovendo a 

eficácia do processo de produção por meio de uma metodologia estruturada e sistemática. 

 

8. RESULTADOS ESPERADOS 

Os resultados esperados com a implementação das ações propostas incluem uma redução 

significativa nas falhas de produção, como o problema de "produto fora das especificações", 

que tem sido um dos maiores desafios da empresa. Com a adoção de procedimentos 

operacionais padronizados para montagem e soldagem, além de um controle de qualidade 

rigoroso e a manutenção adequada dos instrumentos de medição, espera-se uma melhoria 

considerável na conformidade do produto final. Isso resultará em uma maior consistência na 

qualidade dos produtos, atendendo mais eficientemente às especificações e, consequentemente, 

aumentando a satisfação dos clientes. 

Além disso, espera-se que, com a implementação de programas de treinamento contínuo e um 

maior controle sobre a execução da produção, os colaboradores se tornem mais qualificados e 

produtivos. O treinamento adequado não só minimiza os erros de execução durante a produção, 

como também fortalece a capacidade de identificação e resolução de problemas na linha de 

produção. Com esses avanços, a empresa deverá experimentar uma redução nos custos 

operacionais relacionados a retrabalhos e desperdícios, além de um aumento na eficiência e na 

qualidade global do processo produtivo. 

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo destacam a importância de uma abordagem estruturada 

para a resolução de problemas no processo produtivo, utilizando ferramentas como a 

metodologia Shainin, a análise SWOT, o Diagrama de Ishikawa e a matriz G.U.T. A aplicação 

dessas ferramentas proporcionou uma visão clara das principais causas das falhas de produção, 

permitindo o direcionamento eficaz das ações corretivas. Focando nas fraquezas identificadas, 

como o procedimento inadequado de montagem e falhas na inspeção de qualidade, a empresa 

estará mais capacitada a implementar mudanças que promovam a melhoria contínua no 

processo e na qualidade dos produtos. 

Além disso, a implementação de ações como o treinamento adequado, a padronização dos 

processos e a manutenção preventiva dos instrumentos de medição são essenciais para garantir 

a consistência da produção. Espera-se que, com a adoção dessas soluções, a empresa possa não 

apenas reduzir os custos com retrabalhos e desperdícios, mas também aumentar a satisfação 

dos clientes, promovendo um ambiente de trabalho mais eficiente e produtivo. Com esses 

resultados, a empresa estará em um caminho promissor para alcançar uma melhoria contínua e 

sustentável nos seus processos e na qualidade dos seus produtos. 
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A implementação dessas soluções não só contribuirá para a melhoria dos processos internos, 

mas também terá um impacto positivo na competitividade da empresa. Ao reduzir falhas de 

produção e otimizar o uso de recursos, a organização poderá alcançar maior eficiência 

operacional, o que se traduz em um menor custo por unidade produzida e um aumento na 

capacidade de entrega. A melhoria da qualidade, com foco na conformidade do produto e na 

redução de defeitos, permitirá à empresa oferecer produtos de maior valor agregado aos seus 

clientes, ampliando a fidelização e abrindo novas oportunidades de mercado. Esse ciclo de 

melhoria contínua, sustentado por uma abordagem baseada em dados e análise rigorosa, 

colocará a empresa em um patamar mais competitivo, preparando-a para os desafios futuros no 

setor. 
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